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Na introdução de seu livro, Ole Skovsmose afirma que a Educação Matemática 

Crítica está se desenvolvendo, apresenta as etapas de sua evolução e narra como surgiu 

seu interesse por este tema, nos anos 1970. Segundo Skovsmose (2000, p.12), “a 

educação crítica desencadeou uma reação contra o currículo conduzido pelo professor e 

contra as aclamadas neutralidade e objetividade da ciência”.   

A idéia de educação crítica espalhou-se por todos os níveis do sistema 

educacional, influenciando, substancialmente, a educação matemática e o ensino de 

ciências, fazendo surgir a educação matemática crítica. O autor apresenta de forma 

sucinta as inspirações teóricas que embasaram a educação crítica e, por extensão, 

influenciaram a educação matemática crítica. Visando a cumprir o objetivo 

emancipatório2, cita Paulo Freire referindo-se à relevância da noção de diálogo na 

caracterização dos processos educacionais. Outra fonte de inspiração importante é a 

Teoria Crítica elaborada pela Escola de Frankfurt que propaga a idéia de uma educação 

crítica como uma educação orientada pela emancipação. 

Ao longo da Introdução, Skovsmose segue relatando que a abordagem por ele 

formulada, em contexto europeu, nos anos 1970 e 1980, e apresentada no livro Towards 
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a philosophy of critical mathematics education, de 1994, não se adequava em alguns 

outros contextos, tendo sido necessário reformulá-la. Visitando o Programa de Pós-

Graduação em Educação Matemática da UNESP, em Rio Claro, Skovsmose toma 

consciência do que pode significar a preocupação da educação matemática com a 

diversidade e os conflitos culturais. Assevera que distintas correntes de pensamento 

fazem parte desse enfrentamento e que a noção de globalização suscita uma discussão 

em torno de qual seria o papel da educação matemática em contextos sócio-políticos, 

econômicos e culturais distintos.  

No primeiro capítulo, “Cenários para Investigação”, o autor relata que, em 

grande parte das salas de aula, a educação tradicional enquadra-se no que ele denomina 

“paradigma do exercício”, no qual a premissa central seria a de que em cada exercício 

existe uma e somente uma resposta correta. Contrapondo-se a esse paradigma, o autor 

propõe a abordagem de investigação passível de tomar variadas formas. 

Para o pesquisador, uma abordagem de investigação relaciona-se diretamente 

com a educação matemática crítica, no desenvolvimento da materacia, ou seja, 

desenvolver a capacidade de interpretar e analisar sinais e códigos, de propor e utilizar 

modelos na vida cotidiana, de elaborar abstrações sobre representações do real, além de 

cuidar das habilidades matemáticas, preocupando-se com as competências referentes à 

interpretação e à ação numa situação social e política estruturada pela matemática. 

Assim, a educação matemática crítica interessa-se pelo desenvolvimento da 

educação matemática como suporte da democracia, implicando que os grupos de 

investigação (microssociedades) de salas de aulas de matemática devem também pautar-

se por parâmetros democráticos.  

Um “cenário para investigação” é uma propriedade relacional envolvendo o 

professor e seus alunos, mas os alunos são os principais responsáveis pelo processo 

investigativo. Neste contexto, percebe-se, pelas ideias expostas, que as salas de aula 

baseadas em cenários para investigação diferem-se significativamente daquelas 

fundadas no paradigma do exercício. As diferenças entre elas relacionam-se às 

“referências” que visam a levar os estudantes a produzir significados para atividades e 

conceitos matemáticos. Categorizando de forma bastante didática, ambas as abordagens, 

Skovsmose as referencia sob três óticas: a da Matemática Pura, a da Semi-Realidade e a 

da Realidade. Para cada uma das duas abordagens (a parametrizada pelo paradigma do 

exercício e a dos cenários de investigação), apresentam-se variados exemplos com rica 

caracterização, descrevendo as ações docentes e discentes, os tipos de exercícios e os 



ambientes de sala de aula de matemática onde se desenvolvem as ações. Enfatiza-se, 

ainda que, os projetos apresentam diferentes aspectos do ambiente de aprendizagem do 

tipo “Cenários de Investigação”, com amplas referências à realidade das situações. As 

referências são reais, tornando possível aos alunos produzir diferentes significados para 

as atividades e não somente para os conceitos.  

Fica explícito que o professor, no contexto dos “Cenários”, tem o papel de 

orientar os alunos nas investigações, de forma que a reflexão crítica sobre a matemática 

e a modelagem matemática ganha um novo significado. Skovsmose não pretende 

oferecer uma classificação estática e rígida sobre “Exercícios” e “Cenários para 

Investigação”, mas, sobretudo, elaborar uma idéia do que sejam “Ambientes de 

Aprendizagem”, com vista a facilitar as discussões sobre mudanças na Educação 

Matemática.  

Skovsmose (2000) afirma que,  

em geral, melhorias na educação matemática estão intimamente 
ligadas à quebra de contrato didático. Quando inicialmente sugeri 
desafiar o Paradigma do Exercício, isso pode ser visto também como 
uma sugestão de quebrar o contrato da tradição da matemática escolar. 
(p. 63) 
 

Da perspectiva dos professores, isso caracteriza o movimento de uma zona de 

conforto para uma zona de risco3, segundo a terminologia de Penteado. Para 

Skovsmose, o movimento entre os diferentes ambientes possíveis de aprendizagem e a 

ênfase especial no Cenário para Investigação causarão certa incerteza que não deve ser 

eliminada, mas, sobretudo enfrentada, diagnosticada e investigada4.  

Encerra-se o primeiro capítulo com questionamentos referentes aos modos de se 

buscar desenvolver uma Educação Matemática preocupada com a democracia numa 

sociedade estruturada por tecnologias, uma Educação Matemática que não torne opaca a 

introdução, aos alunos, do pensamento matemático, mas que os leve a reconhecer suas 
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próprias capacidades matemáticas, conscientizando-se da forma pela qual a Matemática 

opera em certas estruturas tecnológicas, militares, econômicas e políticas5. 

O segundo capítulo – intitulado “Riscos trazem possibilidades” –, uma co-

autoria com Miriam Godoy Penteado, tem como propósito principal discutir o emprego 

de computadores em salas de aula. Para tal, os autores optam por usar as noções de 

Quarto Mundo e sociedade em rede, expressões cunhadas por Manuel Castells6. 

Skovsmose e Penteado pretendem analisar a introdução da tecnologia da informação e 

comunicação (TIC) nas escolas como uma possibilidade para que os jovens aproximem-

se da sociedade em rede como usuários, bem como discutir possibilidades e implicações 

da presença da TIC em escolas de fronteira
7 com base no caso das escolas brasileiras. 

Os pesquisadores discutem de forma bastante aprofundada o modo como os  

computadores estão sendo usados por um grupo particular de professores de matemática 

nas escolas estaduais de São Paulo. Tais professores pertencem à Rede Interlink8. São 

ressaltadas as dificuldades enfrentadas, pelas escolas, para adoção da TIC, uma vez que 

a estrutura não favorece muitas vezes a participação conjunta de todos os alunos e que  

há o problema da manutenção das máquinas e, muitas vezes, aqueles causados pela 

frágil segurança dos estabelecimentos de ensino (PENTEADO; SKOVSMOSE, 2002).  

Finalizando o segundo capítulo, dois pontos são explicitados pelos 

pesquisadores e merecem destaque. O primeiro ressalta que a introdução dos 

computadores em salas de aula não deve ter como única preocupação os ganhos de 

aprendizagem, mas sim sua potencialidade de provocar discussões e reflexões de e 
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homepages e a lista de discussão (http://www.rc.unesp.br/igce/matematica/interlk). A maioria das escolas 
associadas à Rede Interlink representam o que os pesquisadores chamam de Escolas de Fronteira. O 
objetivo da rede Interlink é explorar a relação entre teoria e prática na educação matemática. Seu foco 
principal é a implementação do uso de tecnologia da informação e comunicação na constituição de 
espaços educacionais.O grupo se comunica através de uma lista eletrônica.A rede Interlink é coordenada 
pela professora Miriam Godoy Penteado, livre-docente  do Programa de Pós-Graduação em Educação 
Matemática, Departamento de Matemática, IGCE – UNESP – Campus de Rio Claro – SP. 

 



sobre uma ótica sociopolítica. O segundo ponto diz respeito aos riscos que os 

professores têm de enfrentar quando da introdução da TIC no seu cotidiano de ensino-

aprendizagem (quando vêm à cena as noções das zonas de Risco e de Conforto).  

O capítulo terceiro, “Desafios da Reflexão”, inicia-se com a afirmação sobre a 

dificuldade de se definir “reflexão”. No entanto, Skovsmose desenvolve a noção de 

reflexão concernente à aprendizagem e à matemática optando por ponderar sobre aquilo 

que pode servir de objeto de reflexão e, mais especificamente, sobre as reflexões sobre 

ações. Em seguida, Skovsmose define o que entende por matemática em ação, 

referindo-se às práticas que incluem a matemática como parte constituinte de si mesmas 

como, por exemplo, a inovação tecnológica, a produção, a automação, o gerenciamento 

e a tomada de decisão, as transações financeiras, a estimativa de riscos, as análises de 

custo-benefício etc. De acordo com o pesquisador, a matemática em ação está implícita 

em procedimentos mecanizados, o que a torna passível de ser objetos de reflexão.  

Neste mesmo capítulo, no tópico “A necessidade da reflexão”, Skovsmose 

questiona o leitor sobre a necessidade de se refletir sobre a matemática e sobre sua 

aplicação nos diversos ramos da atividade humana. Oferece ricos argumentos que 

ratificam a importância das reflexões, buscando refugar dos domínios da matemática 

qualquer forma de banalidade presente na especialização. No tópico seguinte, o 

pesquisador ressalta o papel que os sistemas educacionais possuem de suprir mão-de-

obra qualificada de acordo com uma matriz que representa a demanda social por 

competências. Finalizando o capítulo, o pesquisador defende alguns pontos primordiais 

para guiar as discussões acerca das reflexões que devem permear a prática de uma 

educação matemática crítica e reflexiva.   

O penúltimo capítulo, “Racionalidade sob Suspeita”, Skovsmose inicia seu 

questionamento citando John Dewey sobre a ciência como força motriz do progresso. 

Para Dewey (1996), o método científico tem resultados pródigos e prolíferos que 

extrapolam as fronteiras da ciência, e a educação faz progressos quando incorpora esse 

método do que se conclui, portanto, que a lógica da ciência nos coloca na direção da 

democracia. O autor do livro aponta duas questões que servirão como guia às 

considerações deste capítulo: “Como podemos entender os possíveis papéis 

sociopolíticos da racionalidade baseada em Matemática?” e “Como podemos entender 

os possíveis papéis sociopolíticos da Educação Matemática?”.  

Eximindo-se de abraçar o otimismo exacerbado de Dewey, Skovsmose tece suas 

análises buscando não partir de premissas alicerçadas sobre a racionalidade baseada em 



matemática. Para tal faz-se necessário, segundo o pesquisador, esclarecer o que se 

entende por “racionalidade baseada em matemática”. Para ele, a matemática é a grande 

representante de um tipo de racionalidade impregnada em nossa tecnonatureza e em 

nossos mundos-vida. Para defender seu ponto de vista, detalhadamente e de forma 

precisa, interroga-se sobre como a fabricação de possibilidades, estratégias, fatos, 

contingências e perspectivas ocorre atreladamente à Matemática. 

Ao longo do capítulo, Skovsmose ainda aborda temas relevantes ligados à 

tradição matemática escolar e às funções dessa tradição em relação aos 

desenvolvimentos social, econômico e tecnológico. Ressalta que, na sociedade do 

conhecimento, Classificação e Diferenciação emergem como ações identificadoras de 

competências, e que a avaliação e a classificação dos alunos, como ocorrem na escola, 

fazem surgir as constantes preocupações com testes e mensurações, bem como a defesa 

da noção de competências.  

Finalizando o capítulo são abordados temas que envolvem a educação 

matemática e sua prática: filtragem ética, cidadania crítica e empowerment
9.  

O capítulo 5, “Educação Matemática Crítica rumo ao futuro”, encerra o livro 

com os seguintes questionamentos de Skovsmose: “A educação matemática crítica 

representa uma forma de pensamento para a qual não há mais espaço no mundo 

contemporâneo?” “É ela um resquício de um movimento de esquerda que existiu na 

educação e está ultrapassado?” “E, se não for, qual é o significado de educação 

matemática crítica hoje?” “E o que dizer de seu futuro?“. Examina-se a proposição “A 

educação matemática é crítica” antes de tentar esclarecer, de modo mais definitivo, a 

noção de “educação matemática crítica”, ressaltando as preocupações dessa matemática 

crítica os processos de globalização e guetorização, as premissas da modernidade, a 

“matemática em ação” e suas ponderações sobre poder e matemática, as formas de 

submissão aplicadas por meio da educação matemática, e a relação entre educação 

matemática, empowerment  e disempowerment (SKOVSMOSE; ALRØ, 2006).  

Finalizando o capítulo, o autor tece reflexões acerca das premissas da 

modernidade, questionando-as e enfatizando não ser possível pressupor que haja uma 

ligação intrínseca entre o progresso científico e o progresso sociopolítico em geral. Para 

o pesquisador, conhecimento e poder interpenetram-se, e, no coração dessa 

interpenetração, encontra-se a “matemática em ação”. Não podemos eliminar a 
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“matemática em ação” que impulsiona nosso desenvolvimento sociotecnológico, mas é 

necessário discutir a globalização, a formação de guetos, as propostas de superação das 

premissas da modernidade, analisar a relação “matemática e poder” e tratar as noções de 

empowerment e disempowerment sob uma fundamentação teórica e epistemológica 

sólida. Lidar com tais preocupações implica reconhecer a incerteza: a incerteza 

acompanha a educação matemática crítica rumo ao futuro. 

O livro de Ole Skovsmose, Desafios da Reflexão em Educação Matemática 

Crítica, é leitura obrigatória para todos os educadores, sejam da área de matemática ou 

não, pois aborda temas concernentes a práticas docentes, na medida em que tem como 

objeto as práticas pedagógicas e enfatiza a importância da reflexão nas ações em 

educação. Skovsmose nos convida a rever posturas e buscar novos caminhos para a 

escola e a sala de aula de Matemática do século XXI. 
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